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Resumo: Objetivo: Analisar a osteoartrite (OA) em equinos, uma condição degenerativa que impacta 

significativamente a saúde e o desempenho atlético dos animais. A OA resulta de sobrecargas 
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articulares, levando à inflamação, degeneração da cartilagem e comprometimento da função articular. 

A etiopatogenia da OA é multifatorial, envolvendo alterações biomecânicas da cartilagem, traumas 

repetidos e instabilidade articular. Os sinais clínicos incluem dor, claudicação e derrame articular, e o 

diagnóstico é um processo complexo que envolve anamnese, exame físico e métodos complementares, 

como análise do líquido sinovial, radiografias e ultrassonografia. O tratamento da osteoartrite é 

multimodal, unindo anti-inflamatórios não esteroides, corticosteroides e terapias biológicas, visando 

diminuir a inflamação e aprimorar a funcionalidade articular. A recuperação física e o gerenciamento 

do peso são essenciais para aprimorar a recuperação. A capacitação constante de veterinários é essencial 

para assegurar a implementação de novas terapias e métodos de diagnóstico. A administração correta 

da OA pode não só aprimorar a qualidade de vida dos cavalos, mas também estender suas trajetórias 

esportivas, estreitando a conexão entre os animais e seus proprietários. Pesquisas futuras são essenciais 

para investigar novas alternativas terapêuticas e melhorar o entendimento dos processos subjacentes à 

enfermidade, com o objetivo de desenvolver estratégias de tratamento mais eficientes e duradouras a 

longo prazo.

Palavras-chave: Inflamação articular, Claudicação, Tratamento multimodal

Abstract: Objective: To analyze osteoarthritis (OA) in horses, a degenerative condition that 

significantly impacts the health and athletic performance of animals. OA results from joint overload, 

leading to inflammation, cartilage degeneration and impaired joint function. The etiopathogenesis of 

OA is multifactorial, involving biomechanical alterations to the cartilage, repeated trauma and joint 

instability. Clinical signs include pain, lameness and joint effusion, and diagnosis is a complex process 

involving anamnesis, physical examination and complementary methods such as synovial fluid analysis, 

X-rays and ultrasound. The treatment of osteoarthritis is multimodal, combining non-steroidal anti-

inflammatory drugs, corticosteroids and biological therapies, with the aim of reducing inflammation 

and improving joint functionality. Physical recovery and weight management are essential to improve 
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recovery. Constant training of veterinarians is essential to ensure the implementation of new therapies 

and diagnostic methods. The correct management of OA can not only improve the quality of life of 

horses, but also extend their sporting trajectories, strengthening the connection between the animals 

and their owners. Future research is essential to investigate new therapeutic alternatives and improve 

understanding of the processes underlying the disease, with the aim of developing more efficient and 

long-lasting treatment strategies.

Keywords: Joint inflammation, Lameness, Multimodal treatment 

INTRODUÇÃO

As articulações sinoviais dos equinos estão expostas a variados graus de estresse físico, 

de acordo com o tipo de movimento executado. Em situações de trabalho ou treino intenso, a 

sobrecarga nos tecidos articulares pode resultar em sinovite induzida mecanicamente, provocando 

a produção e liberação de citocinas no organismo. Por outro lado, esse processo impulsiona a ação 

das metaloproteinases e de outros mediadores inflamatórios. Esses acontecimentos podem provocar 

um desequilíbrio entre a produção e a degradação dos proteoglicanos e glicosaminoglicanos que 

compõem a matriz da cartilagem. Caso essa inflamação se torne persistente, pode levar ao surgimento 

de osteoartrite ou doença articular degenerativa (DAD), acarretando na perda da função articular e 

na redução do rendimento esportivo do animal. Esta questão é especialmente relevante, pois vários 

estudos indicaram que a presença de doenças articulares é uma das principais razões para o desgaste e 

o término precoce da carreira esportiva em cavalos jovens. (VEIGA, 2023).

A OA é um distúrbio que prejudica as articulações sinoviais, levando à deterioração da cartilagem 

articular. Esta enfermidade se caracteriza pela esclerose do osso subcondral e pelo desenvolvimento de 

osteófitos nas margens das juntas. A cartilagem que está em processo de degeneração exibe fibrilhações 

e fissuras. Nas condições mais severas, o osso subcondral é exposto, numa área ampla. É frequente 
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identificar lesões na cartilagem, mesmo as mais exuberantes, sem a presença de lesões ósseas evidentes. 

Em contrapartida, é possível identificar osteófitos na articulação sem que haja danos à cartilagem 

(ROCHA, 2008).

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Etiopatogenia

	

A OA pode surgir devido a três principais teorias. A primeira indica que a cartilagem 

sofre alterações em suas características biomecânicas, levando a uma incapacidade de responder 

corretamente a cargas normais, mesmo que essa condição ainda não tenha sido comprovada em 

equinos. A teoria alternativa sugere que o trauma repetido no osso subcondral resulta em microfraturas 

ou danos secundários na cartilagem, principalmente devido à perda de suporte e à liberação de citocinas 

(MCILWRAITH et al., 2012).

A ideia de que a esclerose subcondral causa danos à cartilagem devido à diminuição da 

capacidade de absorção de impactos não é considerada um pré-requisito para o aparecimento da OA, 

mas sim um elemento que pode agravar a situação. Em última análise, a terceira teoria, amplamente 

reconhecida para explicar o surgimento da OA em cavalos, sugere que a constante agressão mecânica, 

como a artrite traumática, é a causa das mudanças na cartilagem em articulações que já são consideradas 

normais (CARON, 2003).

Para além dessas três teorias, é crucial levar em conta outros fatores de risco, como a 

instabilidade articular, que pode ser resultado de laxidão ou ruptura de ligamentos e tendões, ou pela 

ausência de apoio muscular. A obesidade tem um papel importante, pois a leptina tem a capacidade de 

estimular a atividade dos condrócitos. Além disso, a hereditariedade tem sido debatida, apesar de ainda 

não ter sido identificada de maneira clara em cavalos. Independentemente da origem, o surgimento da 

OA está sempre ligado a uma variedade de processos mediadores, que englobam citocinas, enzimas 

proteolíticas e outras substâncias que promovem a inflamação (CABETE, 2018).
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Sinais Clínicos

	

Os sinais clínicos associados à osteoartrite podem variar conforme a fase da doença. É 

importante destacar que não há uma correlação direta entre a intensidade dos sinais clínicos e o grau de 

degeneração articular (CARON, 2011).

A dor, comumente apresentada como claudicação, é um dos sintomas clínicos mais evidentes 

da OA. Ela é mais evidente em superfícies ásperas e no começo da atividade física. Esta claudicação 

geralmente melhora conforme o cavalo se aquece (KANEPS, 2014). Ademais, os sintomas clínicos 

podem abranger a existência de derrame articular, elevação da temperatura na articulação comprometida, 

resistência à flexão passiva, diminuição da amplitude de movimento, fibrose periarticular e zumbido 

durante o movimento, conforme descrito por CAROLL (2011).

Diagnóstico

	

O diagnóstico da osteoartrite em equinos é um processo multifacetado que começa com uma 

anamnese detalhada, seguida de uma análise minuciosa do sistema locomotor. Essas etapas iniciais são 

cruciais para minimizar o risco de diagnósticos incorretos (ALVES, 2004; DYSON, 2002).

Ao realizar o exame físico, o veterinário faz uma análise meticulosa das articulações, 

procurando indícios característicos da condição, tais como claudicação, aumento do volume articular 

e dor ao ser tocado. Os Testes de Flexão e Manipulação são utilizados para ajudar na detecção da 

dor nas articulações. Estes exames são instrumentos habituais na medicina veterinária, concebidos 

para provocar ou intensificar a claudicação. Quando o veterinário realiza movimentos específicos nas 

articulações, ele pode observar a reação do animal, que pode apresentar dor, indicando a existência 

de irregularidades articulares. No entanto, é crucial destacar que, apesar desses testes serem eficazes, 

eles não são totalmente específicos. Isso sugere que, em certas circunstâncias, os resultados podem 
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ser equivocados, levando a diagnósticos falso-positivos ou falso-negativos, o que se faz necessário a 

existência de exames complementares (VEIGA, 2023).

Além das avaliações iniciais, uma série de exames complementares pode ser realizada para 

aprofundar o diagnóstico da osteoartrite (OA) em equinos. A análise do líquido sinovial é um desses 

métodos, pois permite identificar sinais de inflamação articular, ajudando a avaliar a severidade da 

sinovite. No entanto, é importante destacar que esse exame não fornece um diagnóstico definitivo 

da doença. As radiografias também têm um papel importante no diagnóstico da OA, apesar de sua 

efetividade ser maior em fases mais avançadas da enfermidade. Nas etapas iniciais, as mudanças na 

cartilagem podem ser discretas ou até mesmo imperceptíveis nas radiografias. No entanto, em fases 

mais avançadas, as imagens radiográficas podem mostrar danos visíveis à cartilagem e alterações no 

osso subcondral, sinalizando a evolução da doença (VEIGA, 2023).

A ultrassonografia e a artroscopia, além desses procedimentos, são técnicas úteis na análise 

das articulações. A ultrassonografia é um método seguro e não invasivo que pode identificar depósitos 

de líquido e mudanças nos tecidos periarticulares, fornecendo dados adicionais sobre a condição da 

articulação. Em contrapartida, a artroscopia proporciona um olhar direto sobre a superfície articular, 

possibilitando ao veterinário não só confirmar diagnósticos, mas também executar intervenções 

terapêuticas quando necessário. Essas formas de exame enriquecem a avaliação clínica, auxiliando em 

um diagnóstico mais exato e um plano de tratamento mais eficiente (ELIZIANO, 2001; VEIGA, 2023)

Tratamento

	

O tratamento da osteoartrite (OA) em equinos se concentra em reduzir os impactos da 

inflamação, favorecer a homeostase articular e retardar o avanço da deterioração da cartilagem. A 

estratégia de tratamento é multimodal, unindo medicamentos e exercícios físicos para aliviar a dor e 

restaurar a funcionalidade das juntas. Os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs), como fenilbutazona 

e flunixina, são utilizados durante a fase aguda para gerir a dor e a inflamação. Os corticosteroides 
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intra-articulares também são eficientes na diminuição da inflamação, contudo, sua utilização deve 

ser cautelosa devido aos possíveis impactos negativos na cartilagem. Ademais, o ácido hialurônico 

é injetado diretamente nas juntas para aprimorar a lubrificação e salvaguardar a cartilagem articular 

(SIMÃO, 2022).

Nos últimos anos, terapias biológicas, como o plasma rico em plaquetas (PRP) e soluções 

de proteínas autólogas, têm mostrado potencial para modular a inflamação e promover a regeneração 

articular em situações refratárias. A recuperação física é essencial, incluindo a gestão do peso e atividades 

que buscam aprimorar a musculatura e a estabilidade das articulações. A seleção do tratamento é 

influenciada por elementos como a severidade da lesão, a resposta a tratamentos anteriores e as metas 

do cavalo, levando em conta também as preferências do veterinário e do dono (SIMÃO, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	

A osteoartrite (OA) em equinos representa um grande desafio para a medicina veterinária, 

afetando a saúde dos animais e sua performance esportiva. Entender a origem da OA é fundamental 

para formular estratégias de diagnóstico e terapia eficientes. A detecção da enfermidade exige uma 

estratégia multidisciplinar, que inclui anamnese, exame físico e técnicas adicionais, como análise do 

líquido sinovial, radiografias, ultrassonografia e artroscopia. 

A abordagem terapêutica deve ser multimodal, integrando anti-inflamatórios, terapias 

biológicas e reabilitação física, ajustando-se às demandas específicas de cada animal. Com o surgimento 

de novas terapias, a formação contínua dos veterinários torna-se crucial para assegurar a atualização 

dos métodos de diagnóstico e tratamento. A gestão adequada da OA tem o potencial de aprimorar 

a qualidade de vida dos cavalos e estender suas carreiras esportivas, estreitando a conexão entre os 

animais e seus proprietários.
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